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Resumo: Este trabalho tem como objetivo discutir as potencialidades das tecnologias digitais na construção de um novo

modelo ensino- aprendizagem da educação formal, a sala de aula invertida. Por meio da inversão do modelo de

ensino-aprendizagem, os alunos passam de agentes passivos para agentes ativos do processo, essa metodologia é conhecida

como Flipped Classroom, uma procedimento norte-americano que está sendo aplicado em diversas instituições pelo mundo.

Para a elaboração deste artigo utilizou-se como procedimento metodológico a pesquisa bibliográfica, com a intenção de

discutir a inserção da sala de aula invertida em ambientes educativos e relatar as dificuldades do ensino, atualmente.

Espera-se, com este trabalho, demonstrar a eficiência e inovação da Flipped Classrom como método de ensino colaborativo

entre professor e aluno. Palavras-chave: Tecnologias. Ensino. Sala de aula invertida. Aluno. Abstract: This work aims to

discuss the benefits of digital technologies in the construction of a new model of teaching -learning process of formal

education, the inverted classroom. By reversing the teaching-learning model, students go from passive agents for active

agents of the process, this method is known as Flipped Classroom, an American model that is being applied in various

educational institutions around the world. For the preparation of this article was used as a methodological procedure to

literature, with the intention to discuss the insertion of the inverted classroom in educational settings and report the

difficulties currently teaching. It is expected this work to demonstrate the efficiency and innovation of Flipped Classroom as

collaborative teaching method between teacher and student. Keywords: Technologies. Teaching. Inverted classroom.

Student.

1 INTRODUÇÃO Com a popularização das tecnologias digitais e a liberação do polo de emissão, o acesso à informação

tornou-se inerente à ideia de lugar, ou seja, é possível acessar a conteúdos educativos a qualquer hora. Por outro lado, a

Escola enquanto instituição ainda responsável formalmente pela formação curricular dos indivíduos não acompanhou

18/09/2018        http://anais.educonse.com.br/2016/sala_de_aula_invertida_e_novas_tecnologias_um_novo_jeito_de_ensin.pdf

Educon, Aracaju, Volume 10, n. 01, p.1-11,  set/2016 | www.educonse.com.br/xcoloquio



integralmente essas mudanças. Construiu, assim uma fraca relação entre instituições, professores e alunos. Em virtude disso,

surge a necessidade de modificar os métodos de ensino-aprendizagem nas escolas outras instituições educativas. A aula

tradicional já não tem mais efeito como antes. O tempo e a maneira de ensino se tornavam um problema. Por isso, dois

professores americanos resolveram modificar a dinâmica das aulas. Ao invés da aula ser puramente expositiva, eles

disponibilizaram materiais de ensino, como vídeo aulas, para que o aluno estudasse da maneira dele e assistisse quantas

vezes quisesse. Essa metodologia tornou possível um dinamismo e um pensamento crítico entre os alunos e, também, na

relação de professor e aluno. Esse método é conhecido como Flipped Classroom, ou Sala de Aula Invertida. Os alunos ao

invés de serem meros ouvintes, passam a ser agentes ativos do processo, e o professor com a função de apresentar e

discutir as análises sobre o tema. No entanto, a escola tem ficado para trás no que diz respeito ao uso de novas tecnologias,

principalmente digitais. Boa parte dos jovens que ingressam nas escolas estão por dentro das tecnologias, sabem utilizar o

computador, participam de redes sociais, manuseiam tecnologias digitais móveis, enquanto o corpo docente, em algumas

situações, não se apropria desses recursos para usos pedagógicos, se tornando um problema que afeta no rendimento

escolar. Por isso, as escolas e também universidades, estão revendo seus métodos de ensino e, buscando melhorias,

principalmente, no que diz respeito ao uso de recursos tecnológicos. Assim sendo, este artigo tem por objetivo discutir as

potencialidades das tecnologias digitais na construção de um novo modelo do processo de ensino aprendizagem da educação

formal, a sala de aula invertida. Com a utilização do procedimento metodológico de pesquisa bibliográfica, para buscar

informações a respeito dos benefícios das tecnologias em sala e os possíveis problemas com o atual método de ensino,

relacionando, com o método Flipped Classroom. Por isso, articulamos uma discussão teórica sobre a Sala de Aula Invertida,

com o seu funcionamento e relação com as tecnologias. Em seguida, discutimos alguns métodos de ensino, articulando-os às

novas propostas, seus possíveis problemas, além das dificuldades educacionais e as resistências perante aos novos métodos

de ensino e aprendizagem. E, por fim, são tecidas considerações a respeito do tema e algumas concepções quanto às

potencialidades na inovação da Educação. 2 A SALA DE AULA INVERTIDA E A INOVAÇÃO DOS ESPAÇOS EDUCATIVOS

Flipped Classroom ou Sala de Aula Invertida é um método de ensino que pode ser viabilizado entre outras coisas com o uso

das Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC. Essa metodologia é proposta com o objetivo de inovar e aprimorar o

ensino, em espaços da educação formal. Nesse novo modelo o aluno passa a ter autonomia e pode estudar e acessar a

informação onde e quando quiser, por meio dos materiais que o professor disponibiliza em suportes digitais ou outros

formatos. Assim, espera-se que os alunos cheguem em sala de aula, já com embasamento prévio do que será trabalhado em

sala. Nesse sentido, o professor deixa de ser o único detentor do saber e passa a ser um mediador do debate e do andamento

do processo educativo. Essa proposta de ensino surgiu em escolas do segundo grau americano, por meio da ideia de dois

professores, Jonathan Bergman e Aron Sams. Eles precisavam criar uma estratégia de ensino para atender os alunos que

tinham que se ausentar por um longo tempo das aulas, pois muitos eram atletas e precisavam participar de jogos. Portanto,

eles passaram a gravar suas aulas e postá-las, para que esses estudantes pudessem acompanhar as disciplinas. Quando os

alunos voltavam, tiravam as suas dúvidas e contribuíam para a discussão. A partir dessa experiência inicial, os professores

resolveram ampliar para todos os alunos, que passaram a aumentar o nível de aprendizado e aproveitamento na aula

(SCHNEIDER et. al., 2013) Como afirma Moran [s.d.], citado por Lemos e Perl (2014, p.128): “a Internet abre um horizonte

inimaginável de opções para implementação de cursos a distância, de flexibilização dos presenciais e de inovação na sua
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avaliação. […] Em poucos anos, dificilmente teremos um curso totalmente presencial”. O uso das tecnologias de informação

na contemporaneidade é de extrema importância para alcançar uma melhor eficiência no ensino e aprendizagem. Os

professores necessitam se atualizar e trazer o “futuro” para as salas de aula. E, essa é a proposta da “Sala de Aula Invertida”,

tanto professor como aluno se veem na necessidade de se interagirem com as tecnologias e, um acaba aprendendo com o

outro. Uma relação de cooperativismo, aluno e professor, professor e aluno, e tecnologia e ensino. A sala de aula invertida é

uma maneira de aprendizado que traz possibilidades inimagináveis, pois, aluno pode realizar seu estudo da sua maneira e,

com a ajuda da internet, professor e aluno conseguem uma gama de informações para melhorar o aprendizado. 2.1 O

funcionamento da sala de aula invertida Para Kenski (1999), o processo educacional deve ser semipresencial, pois é

impossível pensar que todas as atividades educacionais possam ser exercidas apenas nas salas de aula. Até porque o atual

perfil de aluno é aquele que está interagindo com as tecnologias e que, dessa forma, o método expositivo não se torna tão

atraente. Antes o método tradicional de ensino até podia funcionar, mas hoje a educação deve atender a esses novos alunos.

Por isso, o corpo docente tem o papel de tornar o ensino mais atrativo para os estudantes. De acordo com Trevelin (2013), as

novas tecnologias de informação ampliam as possibilidades de ensino e interferem na prática docente e no aprendizado, que

gera a necessidade de adaptação tanto para os estudantes como para os professores. Neste processo a educação não se

torna uma coisa monótona e todos os agentes integrantes do ensino tornam o seu papel diferenciado e mais eficaz. Bergman

e Sams encontraram no psicólogo estadunidense, Bloom, o aporte teórico para a criação do mecanismo da sala invertida.

Bloom desenvolveu o estudo da Taxonomia dos Objetos Educacionais, 1956, com o objetivo de desenvolver estratégias

apropriadas para o ensino (SCHNEIDER et. al., 2013).

Para este autor há três campos de objetivos: cognitivos (aprendizagem intelectual), afetivos (aspectos

ligados aos valores) e psicomotores (execução de tarefas usando o organismo muscular). [...] Bloom

classifica os objetivos no domínio cognitivo (único domínio que foi desenvolvido mais a fundo) em 6

níveis e defende que cada nível utiliza as capacidades adquiridas nos níveis anteriores. (SCHNEIDER et.

al.,2013, p. 72).

Bloom dividiu o nível cognitivo em seis partes, que pode ser desenvolvida como pirâmide, são eles:

recordar; compreender; aplicar; analisar; avaliar e criar. Este pensamento recebeu várias críticas, pois

como isso foi possível criar sistemas instrucionais que visava o controle e a adaptação do

comportamento do indivíduo a um ensino pré-definido. Apesar das críticas, é realmente necessário que

haja uma estrutura para o processo educacional. Bergam e Sams, a partir disso, inverteram a ordem

da pirâmide de Bloom e assim criou o processo de ensino da flipped classroom. (SCHNEIDER et. al.).

Dessa maneira, os alunos fazem o autoestudo com o uso de livros, vídeos aulas, sites, dentre outros

recursos. Subsequente, o professor realiza, por meio das tecnologias de informação, a melhor interação

dos alunos junto à pesquisa e, por fim, os alunos são estimulados a criar e desenvolver um

pensamento crítico. Com a sala de aula invertida, os alunos são tratados individualmente, o que não é

muito possível no método tradicional. Pois com a maior e melhor interação dos alunos com a disciplina,

o professor consegue captar as falhas do aluno e desenvolver meios para tratar isso. Até a organização
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das salas mudam, os alunos sentam em círculos, debatem, realizam atividades, eles se ajudam e

conseguem aproveitar melhor a aula. Porém, como destaca Valente (2014), é preciso tomar alguns

cuidados com esse método, como a quantidade de alunos na sala e o tamanho dos vídeos. No entanto,

essa nova maneira de ensino não consegue atingir o melhor aproveitamento sem a parceria da escola e

família, pois, a escola precisa investir e os familiares apoiar os estudantes. Para que haja interesse o

professor precisa desenvolver meios interativos que não relacione apenas os alunos, como também, os

pais se tornem parte integrante desse ensino, eles precisam acompanhar, entender e estimular o

aluno. Assim, aluno não se sentirá “obrigado a estudar”, mas sentirá o gosto pela aprendizagem, ele

passará a ser responsável pelo seu próprio aprendizado. O professor tem como papel fundamental,

além da utilização do novo método de ensino, de trazer a realidade do aluno para a sala de aula, pois

se o estudante não vê o que ele vive fora da escola, ele não enxergará as tamanhas possibilidades de

aprendizado. E, uma dessas realidades é a falta de recursos tecnológicos, porém o método de sala de

aula invertida se preocupa com que o aluno se torne responsável pelo seu estudo, assim, o estudante

pode estudar antes das aulas por meio de outros recursos, como livros, por exemplo. Na Universidade

Harvard esse método de ensino da flipped classroom já era utilizada há muito tempo, conseguindo

atingir grandes resultados. Ela introduziu o método Peer Instruction (PI), desenvolvido pelo Prof. Eric

Mazur, que consiste em disponibilizar o material de apoio, de modo que o aluno possa estudar antes da

aula. Com base nisso o aluno responde questões por meio de um software de auxílio pedagógico,

Learning Management System (LMS) ou Sistema de Gestão da Aprendizagem (SGA). Assim o professor

verifica as questões que os alunos possuem maior dificuldade para que sejam trabalhadas na aula. O

docente também utiliza programas que verificam o nível da turma em tempo real e, assim, consegue

discutir os temas de modo que desenvolva o pensamento dos alunos (VALENTE, 2013). O uso da sala

de aula invertida não se baseia apenas nas universidades e no ensino médio, como também pode e

deve ser usada nas turmas de ensino fundamental, pois quanto mais cedo despertar o interesse no

estudo e tratar o aluno individualmente, futuramente os resultados serão muito mais satisfatórios,

tanto para a escola como para o aluno. Para Trevelin (2013), é na sala de aula que acontece a

capacitação para o mercado de trabalho. Quanto mais cedo esse método for aplicado, melhores serão

os resultados. Trevellin (2007) também diz que o modo que o professor ministra a aula afeta o aluno

de alguma maneira, pois o professor possui sua personalidade, assim como o aluno também possui a

sua. Sendo assim, é necessário conhecer essas variáveis que afetam o ensino-aprendizagem do aluno.

2.2 Novas tecnologias articuladas à proposta O uso de novas tecnologias, principalmente as

digitais móveis, são de grande importância para o ensino. Neste aspecto as tecnologias trazem de

novo, não apenas os seus aparatos tecnológicos, mas a potencialização de novas experiências.

Segundo Lévy (1996), citado por Silva (2012, p.2): “O armazenamento em memória digital é uma

potencialização, já a exibição é uma realização. Um hipertexto é uma matriz de textos potenciais,

sendo que alguns deles vão se realizar sob o efeito da interação com o usuário”. Existe o plano
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potencial-real e virtual-atual, ou seja, o universo potencial é aquilo que vai se realizar, e o universo

virtual é aquilo que se permite atualizar (SILVA, 2012). Como as tecnologias potencializam as novas

experiências, os usos de tecnologias para fins pedagógicos trazem experiências que permitem

atualizações tanto dos professores como alunos (SILVA, 2012). No meio de ensino e aprendizagem o

ideal é que o aluno não busque apenas respostas, como também formule suas próprias perguntas. O

uso da tecnologia nesse meio é capaz de fornecer infinitas possibilidades de aprendizados, como no uso

de tecnologias móveis, como os smartphones, tabletes, iPads, que podem ser de grande ajuda no

processo educativo, assim como os computadores, jogos digitais e outras tecnologias. Com a ajuda da

internet o professor e aluno conseguem adquirir e gerar informação de forma rápida. No modelo

Flipped Classroom, os usos dessas tecnologias tornam o aprendizado mais dinâmico e interessante.

Existem plataformas digitais de ensino que podem ajudar tanto o aluno como o professor, no momento

do planejamento da aula, do estudo, ou até nos acertos e erros do aluno de acordo com tema proposto

para aula. Assim, o professor por meio dessas tecnologias consegue realizar infinitas possibilidades e,

tanto o professor como o aluno, acabam aprendendo juntos. A tecnologia possibilita essa interação e o

dinamismo em sala, e o assunto pode ser passado em até menos tempo do que se gastaria em uma

aula tradicional. 3 ENSINO EXPOSITIVO X ENSINO CONSTRUTIVISTA O método de ensino

expositivo está relacionado ao ensino tradicional, onde o professor é o agente ativo em sala de aula e o

aluno o agente passivo, ou seja, o professor ensina o conteúdo e o aluno ouve e recebe as

informações. Esse ensino tradicional tem como figura central o professor, que se torna o responsável

pelo sucesso escolar. Apesar de nos últimos anos esse método ter sido muito criticado, é um dos mais

usados, principalmente no Brasil. Muitos professores optam por usá-lo porque é mais simples, não

requer muita preparação e não necessita de muitos materiais de apoio. Outra questão que favorece

este método é que, em turmas grandes é mais fácil de se lecionar, pois o uso de mecanismos

interativos podem não ter a mesma eficácia que teria em uma turma menor. Em contra partida, na

visão de Felder e Silverman (1988), existe uma restrição no quanto o aluno aprende em sala, seja por

conta de algumas divergências entre aluno e professor, como também nas suas próprias habilidades

(SANTOS, 2014). Como o próprio nome diz, expositivo vem de exposição, ou seja, expor algo. O

professor expõe o assunto em sala e o aluno recebe a informação. Acontece é que os alunos se tornam

uniformizados, todos aprendem da mesma maneira, mas não de acordo com seu ritmo. Quando o

professor não se preocupa com isso vai existir uma falha na comunicação. No processo comunicativo

existem alguns elementos para que haja eficácia na comunicação, são eles: emissor (o que emite a

mensagem); receptor (aquele que recebe a mensagem); mensagem (é o conteúdo enviado); código (o

modo como a mensagem é transmitida); canal (o meio em que a mensagem é transmitida) e o

contexto (que é a situação que envolve o emissor e receptor). Quando o aluno não consegue

compreender o assunto passado pelo professor, quer dizer que a mensagem não chegou com clareza,

por isso se faz necessário o uso de mecanismos que explorem o aluno de maneira individual e que o

18/09/2018        http://anais.educonse.com.br/2016/sala_de_aula_invertida_e_novas_tecnologias_um_novo_jeito_de_ensin.pdf

Educon, Aracaju, Volume 10, n. 01, p.5-11,  set/2016 | www.educonse.com.br/xcoloquio



faça ser um agente ativo do processo. No caso do ensino construtivo, tem sua base nas ciências

cognitivas através de trabalhos desenvolvidos por Jean Piaget, Lev Vygotsky, Jerome Bruner, Howard

Gardner e Nelson Goodman. Tal método de ensino traz o aluno como parte realmente integrante do

processo, ele deixa de ser um agente passivo e se torna um agente ativo, responsável pela aquisição

do seu próprio conhecimento. Em que, ainda, sua construção de conhecimento se baseia em noções

prévias que o aluno possui sobre o tema e, assim, o professor pode trabalhar em cima disso (SANTOS,

2014). O ensino construtivo é bem similar ao método da inversão da sala, os alunos se tornam parte

ativa e participativa do ensino-aprendizagem e o professor como mediador. A sala de aula invertida

utiliza muito as tecnologias digitais, como o uso de vídeo aulas, games, software, etc., mas não

necessariamente ocorre por meio delas, o intuito desse método é que o aluno se torne parte integrante

do processo, que ele passe de ser um agente passivo e se torne ativo no ensino-aprendizagem. Logo,

para o professor atuar como facilitador nesse ambiente, ele precisa conhecer conceitos pedagógicos

que envolvam o construtivismo. 3.1 Os desafios da Educação “Os desafios da educação brasileira

envolvem aspectos sociais, econômicos, políticos e culturais, e tantos outros” (DINIZ, 2012). Nem

todas as escolas comportam uma grande demanda de alunos e nem salas especializadas. Muitas

dessas escolas faltam materiais de ensino e profissionais, realmente, capacitados, a falta de recursos

financeiros é um dos fatores para tal situação. Muitos dos professores sofrem com essa falta de

recursos e, também, com o valor da remuneração, que na maioria das vezes, os professores precisam

trabalhar em mais de uma escola e, quando a escola não oferece material o bastante, eles tendem a

tirar do próprio bolso para comprar material para as aulas. Muitos dos estudantes também trabalham e

não tem tempo para estudar, o que pode gerar em um mal rendimento na escola, tornando um dos

fatores de repetência e abandono escolar. Sem contar que salas muito cheias podem interferir no

dinamismo do professor que tenta buscar ensinar de maneira diferenciada (OZÓRIO, 2003). “A relação

professor-aluno é uma condição do processo de aprendizagem, pois essa relação dinamiza e dá sentido

ao processo educativo” (MÜLLER, 2002). Porém, a crítica mais comum entre os professores é a falta de

participação dos alunos. O professor faz perguntas e os alunos se intimidam, ninguém responde ou um

aluno se arrisca a responder e, ainda assim o professor precisa complementar a resposta. Desse modo,

a relação entre o aluno e professor se torna limitada. Até porque existem profissionais que não dão

brechas para o aluno participar, interagir, é puramente apegado ao modelo tradicional de ensino, o

professor como centro.

A escola, como um todo, passa por uma crise de sentido; os alunos não sabem porque vão a ela, a

falta de significação do que é estudar, a evasão, a reprovação e a violência que existem nas mais

diferentes formas acabam por transformar esta relação professor-aluno ainda mais conflitante e difícil

de ser trabalhada. (MÜLLER, 2002, p. 276) Em alguns casos a relação entre professor e aluno é um

pouco “problemática”, e com o uso de aparelhos tecnológicos na sala, essa relação pode piorar, isso se

o uso não for articulado para fins educacionais. O problema é que muitos professores têm resistência
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aos equipamentos tecnológicos e tendem a exclui-los, quando na verdade os professores poderiam

utilizá-lo para ajuda-los no processo educacional. O modelo da sala de aula invertida é um exemplo de

como o uso das tecnologias digitais podem melhorar o ensino.

A Sala de Aula Invertida contempla a utilização de tecnologias digitais (TD), de modo a contribuir para

a construção do conhecimento, por meio de videoaulas, jogos, arquivos de áudio, applets, entre outras

ferramentas. Com auxílio desses recursos, o professor pode otimizar o tempo em sala de aula e

utilizá-lo em atividades interativas, aprofundamento e discussões sobre o tema abordado.

(BARSEGHIAN, 2011) Com isso, percebe-se que as tecnologias acopladas ao ensino, juntamente com o

modelo da sala de aula invertida, consegue trazer bons resultados para o rendimento escolar, o tempo

e o desenvolvimento das aulas são melhorados. Ainda assim a equipe diretiva do colégio possuiu um

papel importantíssimo para a efetivação do método de sala invertida, o professor pode fazer sua parte,

mas a burocracia escolar existe, e o docente precisa da aceitação da direção escolar. Existe tanto o

problema da direção em aceitar o método, como também na aceitação do professor e aluno.

[...] Alguns professores não se sentem muito animados com essa metodologia, pois consideram que já

existe uma dificuldade de aprendizagem em aulas tradicionais e julgam que será ainda mais difícil

aprender da forma proposta. A dependência da tecnologia é outro aspecto inquietante para alguns, pois

consideram que isso pode criar um ambiente desigual de aprendizagem. A possibilidade de o aluno não

se preparar antes da aula e, consequentemente, não ter condições de acompanhar as atividades

presenciais, é um ponto bastante problemático para diversos professores.

(BARBOSA; BARCELOS; BATISTA, 2015) Nota-se que existem muitas dificuldades para a aceitação de

novos métodos de ensino. Os alunos acabam sofrendo com isso, pois o conhecimento se torna limitado.

O uso das tecnologias digitais em sala de aula diverge muitas opiniões, tanto de professores, como de

alunos. Muitos professores não se sentem seguros em utilizar esses métodos, acreditando que os

alunos podem se distrair e não absorver o assunto da maneira correta. A insegurança e falta de

informação acaba por gerar esse tipo de atitude. Muitos alunos se sentem um pouco perdidos e se

distraem com as outras possibilidades, fora educacional, que a tecnologia pode trazer. Cabe a escolar

buscar as melhores alternativas para a melhor aplicação das tecnologias em sala de aula e, entender a

dinâmica do aluno, pois, cada estudante possui sua maneira de aprender, muitos são melhores

ouvindo, assim como outros preferem participar de forma ativa. 4 CONSIDERAÇÕES FINAIS A partir

do que foi discutido, podemos perceber que as tecnologias podem favorecer o ensino nas escolas e

universidades, entre outros processos educativos, desde que todos os componentes desse processo

estejam engajados. A Sala de aula invertida, é um método, relativamente novo, que as escolas e

universidades estão passando a utilizar. Esse modelo é capaz de inovar e aprimorar o processo de

construção do conhecimento, em que o aluno passa a ser agente ativo do processo. Nesse sentido, a
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aprendizagem se constitui através da autonomia do aluno, na produção de conteúdo em casa ou

qualquer espaço favorável. Assim, o ensino deixa de ser centrado na sala de aula e na figura do

professor, invertendo a organização do modelo tradicional, já que na sala de aula invertida o professor

passa a ser o mediador da aprendizagem. O modelo tradicional de ensino não é mais tão eficiente para

muitas situações na atualidade, já que os alunos, assim como a sociedade mudaram, e querem

participar do processo de ensino, assim deve-se articular práticas culturais e sociais, como por exemplo

o uso das tecnologias digitais e mídias sociais aos processos educativos. Já que eles a usam com

grande frequência. Com o modelo da sala de aula invertida o aluno se torna responsável pelo seu

próprio conhecimento, e com a ajuda dos materiais disponibilizados pelo professor o aluno pode

escolher quando e como estudar, ele acaba por cria seu próprio método. O importante é que o aluno

chegue em sala já com o estudo realizado, assim o professor deve buscar alternativas de aprimorar

esse conhecimento adquirido e trabalhar com o aluno de maneira individual. Existem softwares que

mostram o desempenho do aluno e também da turma em geral. É importante ressaltar que a educação

nacional, atualmente sofre problemas de gestão, na aplicação de recursos, baixos salários para os

profissionais, falta de infraestrutura, tudo isso atrapalha no desenvolvimento educacional do País. Os

alunos muita das vezes perde o interesse e desistem da escola, e aí que deve entrar o papel da escola

com a família, como maneira colaborativa de incentivo ao estudo, apesar das dificuldades, desenvolver

meios de dinamizar e aprimorar as aulas. Portanto, a partir da experiência da implementação da

proposta da Sala de aula invertida em e algumas instituições pelo mundo é possível perceber por meio

dos relatos de pesquisadores que esse novo modelo tem dado bons resultados. Sendo assim, o

professor e aluno precisam entender o quão é importante trabalharem articulados, e utilizar-se de

todos os recursos possíveis, desde as tecnologias de informação a qualquer outro dispositivo que possa

contribuir no que se propuserem a fazer.
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